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Frutífera tropical típica do continente americano, a
cirigueleira  (Spondias purpurea L.) Ø  originÆria do MØxico
ou da AmØrica Central,  tendo se adaptado satisfatoriamente
às condiçıes edafoclimÆticas de alguns países da AmØrica
do Sul, como o Brasil. Juntamente com outras espØcies
do gŒnero Spondias, a cirigueleira desponta no Nordeste
brasileiro como uma excelente opçªo econômica para
inœmeros produtores, graças à qualidade dos frutos, os
quais sªo consumidos in natura ou utilizados no preparo
de polpa concentrada, de bebidas fermentadas (chichÆ),
vinho, sucos e sorvetes.
A despeito da inexistŒncia de grandes plantios comerciais,
a ocorrŒncia de Æreas plantadas variando de 0,3  atØ  7,0
hectares na Regiªo do Cariri, no Sul do Estado do CearÆ,
tem proporcionado produtividades que atingem 40
toneladas de frutos por hectare, com uma variaçªo de 80 a
120 kg de frutos por planta. Informaçıes obtidas pela
Embrapa Agroindœstria Tropical  junto a produtores do
Cariri cearense, com base no nœmero de caixas produzidas
(caixa de 18 a 20kg de frutos), confirmam que a produçªo
anual na referida regiªo varia de 6.000 a 9.000 toneladas
(Relatório, 1998; Souza, 1998).
Ainda que a cirigueleira seja considerada uma cultura de
extrativismo, diversos problemas de ordem fitopatológica
jÆ foram detectados. É de se esperar que com o crescente
interesse da indœstria de bebidas e polpa aumente a Ærea
plantada com essa frutífera, proporcionando, assim,
condiçıes para a ocorrŒncia de enfermidades atØ entªo
desconhecidas ou mesmo consideradas de importância
secundÆria. As doenças nªo apenas da cirigueleira, mas,
tambØm, de outras Spondias no Brasil foram  catalogadas
por Freire & Cardoso (1997).
Mais recentemente, uma mancha-de-oídio (Oidium sp.),
detectada pela primeira vez em frutos de cirigueleira, no
Município de Missªo Velha (CearÆ), tem causado preocu-
paçıes aos produtores locais. Os frutos infectados exibem
manchas pardo-amarronzadas, as quais se iniciam no
pedœnculo e progridem em direçªo à regiªo terminal dos
frutos, chegando mesmo a encobrir todo o fruto, retardan-
do seu desenvolvimento ou depreciando-o  completamente
para a comercializaçªo.  Sobre a Ærea da mancha observa-
se um tŒnue crescimento cotonoso, representado pelas
estruturas vegetativas (conidióforos) e reprodutivas do
fungo (conídios) causador da enfermidade (Freire &
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Filgueiras, 2000). Muito embora  a cirigueleira seja uma
planta da mesma família botânica do cajueiro, o fungo
causador do oídio da cirigueleira apresenta algumas
diferenças morfológicas em relaçªo a  O. anacardii, tais
como cØlula basal maior, porØm com conídios menores  e
mais elípticos. Pode tratar-se, inclusive, de uma nova
espØcie (Freire & Viana, 2001).
A infecçªo Ø mais prejudicial quando incide sobre frutos
nos estÆdios iniciais de desenvolvimento, em virtude de
deixÆ-los manchados, muito embora, às vezes, eles ainda
possam atingir a maturidade (Figura 1).
Figura 1. Lesıes em frutos de cirigueleira provocadas pelo
fungo Oidium sp.
A mancha-de-oídio dos frutos da cirigueleira, restrita
inicialmente à Regiªo do Cariri cearense, tem sido detecta-
da em outros Municípios do Estado do CearÆ, tais como
Aquiraz, Pacajus, Pindoretama, Beberibe e Cascavel. Com
a crescente preocupaçªo dos produtores quanto à severi-
dade da doença, tŒm crescido os pedidos de consulta com
o objetivo de se encontrar medidas que possam controlar o
seu agente causal. Como nªo existem fungicidas
registrados para as Spondias no Brasil, e em virtude dos
aspectos econômico e de saœde  relativos ao uso de
fungicidas em frutos, a Embrapa Agroindœstria Tropical
decidiu testar alguns produtos naturais para o controle do
patógeno.
O primeiro produto testado foi a manipueira, um
subproduto ou resíduo obtido após a prensagem das raízes
da mandioca (Manihot esculenta Crantz). A manipueira Ø
uma suspensªo de aspecto leitoso e de coloraçªo amarelo-
clara, apresentando uma variada composiçªo química. Nela
podem ser encontrados goma, glicose e outros açœcares,
proteínas, macronutrientes (N, P, K), cÆlcio, micronutrientes
(Mg, Fe, Zn, Cu, Mn, B), alØm de enxofre e compostos
cianogŒnicos (Ponte, 1999). A manipueira foi inicialmente
testada como um nematicida alternativo contra nematóides
das galhas, em 1979. Desde entªo suas qualidades
defensivas tŒm sido confirmadas como fungicida, inseticida,
herbicida  e atØ mesmo como adubo foliar (Ponte, 1999).
Dependendo da concentraçªo utilizada e da espØcie vegetal,
a manipueira poderÆ ou nªo causar efeitos fitotóxicos.
Diversas concentraçıes jÆ foram testadas por Ponte
(1999), o qual aconselha, ademais, a inclusªo de farinha
de trigo a 1%  (10 g/litro) a fim de aumentar a adesividade
da suspensªo durante a aplicaçªo. No presente trabalho
foram testadas a manipueira pura e uma diluiçªo de 1:1 em
Ægua (50% de manipueira). O ensaio preliminar foi condu-
zido no Município de Cascavel, em plantas de cirigueleira
com mais de 10 anos de idade. A manipueira foi testada
tanto como fungicida preventivo quanto curativo. Para o
teste preventivo  foram escolhidos 60  frutos jovens,
sadios, com tamanho aproximado de 1,5 cm. Vinte frutos
foram pulverizados com manipueira pura, 20 com
manipueira a 50% e 20 com Ægua (controle). Para o teste
curativo foi utilizado o mesmo nœmero de frutos, porØm jÆ
infectados com o oídio e com tamanho superior a 2 cm.
Foram  conduzidas duas aplicaçıes semanais, com o
auxílio de um pulverizador costal manual de 10 litros de
capacidade. Todas as suspensıes receberam farinha de
trigo a 1% e as pulverizaçıes foram feitas atØ o ponto de
escorrimento.
Dez dias  após a œltima pulverizaçªo  os frutos pulveriza-
dos e os da testemunha foram avaliados visualmente
quanto à incidŒncia do oídio. Todos os frutos pulverizados
preventivamente com manipueira, nas duas concentraçıes,
apresentavam-se sadios, sem sintomas ou sinais de
patógeno. Cinco dos frutos pulverizados com Ægua
(controle) exibiam infecçªo incipiente por Oidium sp. Com
relaçªo à pulverizaçªo curativa, as duas concentraçıes de
manipueira foram eficazes em paralisar o crescimento do
fungo, nªo obstante as Æreas superficiais dos frutos jÆ
necrosadas pelo parasitismo tenham permanecido
inalteradas. O efeito da manipueira sobre as estruturas do
patógeno foi comprovado após exame microscópico, no
qual os conídios e conióforos apresentavam-se deforma-
dos, indicando a ocorrŒncia de uma forte açªo
plasmolítica.
Em virtude da elevada concentraçªo de enxofre presente
na manipueira (atØ 200 ppm), e da reconhecida açªo
oidicida do enxofre, Ø provÆvel que tenha sido este o
componente principal da manipueira responsÆvel pelo
controle obtido. Nenhuma açªo fitotóxica foi observada
sobre os frutos em estÆdios iniciais de desenvolvimento,
sobre as flores ou folhas. Um inconveniente, entretanto,
merece ser destacado: a adiçªo de farinha de trigo a 1%
nas caldas de manipueira favoreceu o desenvolvimento do
fungo epifítico Cladosporium cladosporioides  sobre os
frutos e as folhas pulverizadas. Os grânulos de farinha de
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trigo atuaram como excelente fonte de nutrientes para o C.
cladosporioides, o que representa um sØrio inconveniente
para os produtores. Com efeito, tanto os frutos sadios
(pulverizaçªo preventiva) quanto os da pulverizaçªo
curativa  e as folhas próximas  permaneceram recobertos
pelo citado epífita, tambØm depreciando os frutos para a
comercializaçªo (Figura 2). Decorrido um mŒs após a
pulverizaçªo os frutos e folhas ainda apresentavam sinais
da presença do C. cladosporioides, nªo obstante, em
menor intensidade e sem afetar os frutos jÆ maduros.
Figura 2. Frutos e folhas de cirigueleira recobertos por C.
cladosporioides.
Como a manipueira jÆ possui de 5% a 7% de goma, para
o caso específico da cirigueleira torna-se dispensÆvel o uso
da farinha de trigo. Por outro lado, dado, às vezes, a
dificuldade de obtençªo da manipueira e como os resulta-
dos com as duas concentraçıes foram bastante semelhan-
tes, a melhor opçªo para os produtores Ø a utilizaçªo de
manipueira a  50%, aplicada em frutinhos no início de
formaçªo (com aproximadamente 0,5 cm). É provÆvel que,
nessas condiçıes, pulverizaçıes quinzenais  sejam
suficientes para controlar essa importante doença da
cirigueleira no Estado do CearÆ.
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